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José, um jovem cristão de quinze anos da
tribo Nungari na África, ergueu-se após
acariciar a lã encrespada de Abel, seu cordeiro
bonito e forte. Pelos uivos sufocados vindos dos
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Prezado leitor,

Em 1928, um escr
itor anabatista es

creveu um livro no
 qual registra e ex

plica

aproximadamente
 62 doutrinas dife

rentes da Bíblia. C
ontudo, hoje em d

ia, quando  

se fala de doutrin
a, algumas pessoa

s se incomodam e 
fecham os ouvidos

. Não

querem ouvir sobr
e doutrina, pois di

zem não ser algo i
mportante e deve

mos apenas

crer em Jesus. O 
problema é que nã

o é possível separ
ar Jesus da sua d

outrina. “E

maravilharam-se da sua doutr
ina, porque os en

sinava como tendo autorida
de,

e não como os escribas” (M
arcos 1:22).

No entanto, o que
 é doutrina? Qual

 é o seu significad
o? Em geral, signi

fica

tudo o que ensina.
 Quanto à doutrin

a de Cristo, são o
s princípios e verd

ades

ensinados pelo pró
prio Jesus. Portan

to, sendo isso ver
dade, é impossível

separarmos Jesus
 dos seus ensinos,

 o que seria um es
cárnio e uma blasf

êmia

contra ele. 
Na vida cristã, às

 vezes, nos depara
mos com uma dout

rina ou ensino bíb
lico

desconhecido por 
nós até então, ou 

talvez, não o havía
mos levado em con

sideração.

Nesse momento, é
 importante deixa

rmos o Espírito de
 Deus nos moldar 

à sua

imagem e aceitarm
os a sua Palavra c

omo a autoridade 
final, sendo nosso

 dever nos

humilharmos e ace
itarmos o seu ens

inamento.

Também há aquele
s que procuram de

turpá-la. “Porque 
virá tempo em que não

suportarão a sã d
outrina; mas, tendo comichão nos ouvidos

, amontoarão para

si doutores confo
rme as suas própria

s concupiscências
” (2 Timóteo 4:3).

 “Se

alguém ensina alguma outra doutrina,
 e se não conform

a com as sãs palavras

de nosso Senhor 
Jesus Cristo, e c

om a doutrina que é
 segundo a pieda

de, é

soberbo, e nada 
sabe, mas delira acerca 

de questões e co
ntendas de

palavras, das qua
is nascem invejas, porfias,

 blasfêmias, ruins suspeit
as,

Contendas de hom
ens corruptos de 

entendimento, e privados 
da verdade,

cuidando que a pi
edade seja causa

 de ganho; apart
a-te dos tais” (1

Timóteo

6:3-5).
O que acontece co

m quem distorce a
s Escrituras? “To

do aquele que

prevarica, e não 
persevera na dou

trina de Cristo, 
não tem a Deus. Quem

persevera na dou
trina de Cristo, 

esse tem tanto ao Pai com
o ao Filho”

(2 João 1:9).
Como editorial, é 

o nosso desejo tra
nsmitir apenas a s

ã doutrina segund
o o

próprio ensinamen
to da Bíblia. Nos a

ssuntos abordado
s, desejamos fazê

-lo com

todo cuidado resp
aldado nas Escritu

ras. Portanto, con
vidamos o nosso p

rezado

leitor a fazer seu
s comentários per

tinentes caso julg
ue ter ocorrido al

gum

desvio doutrinário
 involuntário visto

 almejarmos ouvir
 o que o Espírito S

anto

tem a nos dizer.
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EDITORIAL

Duane Nisly



O reino de Deus...

...o conceito bíblico da igreja

A igreja de crentes

4

Há quase 80 anos, a empresa
Ford requereu a publicação de
um livro muito interessante

cujo título é: The Triumph of an Idea (O
triunfo de uma ideia). Dito livro
comemorava o quinquagésimo aniver-
sário da empresa fundada por Henry
Ford. O livro descreve cuidadosamente
a história da companhia começando
pela visão de Ford de produzir au-
tomóveis de qualidade a baixo custo
para a classe média. Graças a seu es-
forço, persistência e engenho, Ford fez
com que a sua empresa se tornasse um
gigante da indústria, oferecendo o carro
Ford não só em todos os Estados
Unidos da América como também em
muitos outros países. A visão tomou

forma e tornou-se realidade. Contudo,
neste artigo não quero focar na visão de
um empresário nem nas conquistas em-
presariais como reflexo de sua visão.
Desejo rememorar a história dos grupos
de cristãos cuja visão era espiritual e
cujos resultados devem nos influenciar
até hoje. Refiro-me aos anabatistas do
século XVI na Europa.

Como disse antes, os anabatistas
tinham uma visão também. Sob a di-
reção do Espírito Santo, eles desen-
volveram um ensino bíblico que deu ao
movimento as seguintes particulari-
dades: enfoque, direção e poder. Qual
foi essa doutrina especial que os levou a
se separarem da igreja estatal suíça à
qual pertenciam e na qual se apoiaram
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zelosamente? Em geral, considera-se
ser a doutrina central a igreja de Jesus
Cristo como uma assembleia de ver-
dadeiros cristãos e o batismo cristão se
dá apenas àqueles que se arrependeram
de seus pecados crendo em Jesus para a
sua salvação. Para eles, a conversão está
inseparavelmente associada à partici-
pação da natureza de Cristo e o enchi-
mento do Espírito Santo, tornando-os
cristãos zelosos de boas obras que glo-
rificam a Deus, ou seja, a visão an-
abatista ressaltava o significado de ser
um discípulo de Cristo e a natureza da
igreja, a esposa de Cristo. 

No princípio, tanto Martinho Lutero
quanto Ulrico Zuínglio, acreditavam e
ensinavam sobre a necessidade de tal
igreja de cristãos. Todavia, estavam
bem cientes do poder político e militar
dos países católicos que os circun-
davam. Eles sabiam bem o que tinha
acontecido com outro reformador
chamado João Huss. Os líderes católi-
cos tinham oferecido a ele proteção e
uma “garantia de vida” quando foi
chamado a comparecer em Praga para
defender seus pontos de vista. Porém,
após o terem autorizado a chegar à
cidade mencionada, capturaram-no e
queimaram-no na fogueira porque ele
propunha reformas semelhantes às de
Lutero e Zuínglio. Sob a pressão do es-
tado, Lutero e Zuínglio abandonaram
sua posição original e decidiram optar
pelas igrejas do estado, incluindo o
batismo de crianças e a perseguição aos
dissidentes. Alguns de seus seguidores,
como Conrado Grebel, Felix Manz e
Jorge Blaurock, recusaram a obedecer

tal transigência. Eles lembraram
Zuínglio daquilo que havia ensinado: A
Palavra de Deus revela ser a verdadeira
igreja o corpo de crentes e um exército
não resistente que conquista com armas
espirituais as forças das trevas, e a
Bíblia deve ter o comando absoluto
sobre sua mente e coração. Como não
chegaram a um acordo com Zuínglio
nessa questão, se separaram dele, ini-
ciando, então, um dos movimentos es-
pirituais mais significativos da história. 

Ao estabelecerem uma igreja de
cristãos, os anabatistas enfatizaram três
aspectos importantes da fé cristã: evan-
gelismo, ensino bíblico e disciplina. Ve-
jamos por que estes aspectos são tão
importantes para uma igreja.

1. Evangelismo 
Trata-se da primeira obra da igreja

e, no tocante a estender as fronteiras do
Reino, os anabatistas foram os mais va-
lentes. As igrejas estatais não estavam
dispostas a evangelizar quando sua vida
estava em perigo por causa de outra
igreja estatal. Isso não acontecia com os
anabatistas porque, apesar do risco de
vida que corriam, eles estavam dispos-
tos a ir a qualquer lugar, mesmo aonde
mais ninguém queria ir. Eram impulsa-
dos pelo Espírito Santo e pela ordem de
Cristo na grande comissão de pregar e
reunir todos os sedentos da verdade, os
de coração sincero, espalhados por
todas as nações. Eles perseveraram
nesta obra apesar da mais severa
perseguição. Menno Simons foi um
evangelista andante que buscava os per-
didos para lhes levar a mensagem do
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amor redentor de Cristo. Este era o seu
testemunho:

“Este é meu único gozo e desejo do
meu coração: poder estender as fron-
teiras do Reino, dar a conhecer a ver-
dade, reprovar o pecado, ensinar a
justiça, alimentar as almas perdidas
com a Palavra do Senhor, guiar as ovel-
has desgarradas novamente pelo cam-
inho certo e ganhar muitas almas para o
Senhor por meio do seu Espírito, poder
e graça. Por isso, pregaremos sempre
quando tivermos a oportunidade, tanto
de dia quanto de noite, nas casas, nos
campos, nas fortalezas e desertos, neste
país ou no exterior, nas prisões ou
cadeias, sob chuva ou fogo, na forca e
sobre a roda, diante de senhores ou
príncipes, verbalmente ou por escrito,
sob o risco de perder as nossas posses
ou a própria vida, como o fizemos du-
rante muitos anos sem cessar.”

A fé anabatista se estendeu a muitos
lugares da Suíça e continuou ao norte
até atingir o sul da Alemanha e o leste,
chegando à Áustria. O movimento
seguiu crescendo. Os anabatistas holan-
deses percorreram a maior parte de seu
país e penetraram o norte da Alemanha
e o sul até a Bélgica. À medida que a
oposição aumentava, eles eram captura-
dos, levados a juízo e executados; 350
deles foram massacrados em uma única
ocasião na aldeia de Alzey, Alemanha.
Com frequência eram expulsos de seus
lares e tinham de fugir para salvar a
vida. 

Este programa de evangelismo foi
uma obra grandiosa com a bênção de
Deus, mas o preço foi alto. Irmãos

foram ridicularizados, perseguidos e
encarcerados. Muitos pagaram o preço
máximo pela sua devoção a Cristo,
preferindo o martírio a negar a fé.
Foram afogados, decapitados e queima-
dos na fogueira. Contudo, eles teste-
munhavam para as multidões que se
aproximavam a fim de assistir à exe-
cução. Tão grande era o impacto do
testemunho desses irmãos que por
causa de sua morte muitos se conver-
tiam e, por esta razão, às vezes, os car-
rascos lhes cortavam a língua para que
não pudessem testificar a verdade antes
de morrer.

2. Ensino bíblico:

Obviamente, ao nascer de novo,
nos tornamos um bebê carente de ali-
mento espiritual para crescer espiritual-
mente. Os anabatistas, defensores da
igreja formada por cristãos, eram estu-
dantes fervorosos da Palavra de Deus e
instruíam os novos convertidos de
acordo com os ensinos de Jesus. Na
prisão, eram visitados com frequência
por sacerdotes e teólogos que tentavam
persuadi-los a se retratarem. Pelo seu
entendimento das Escrituras, esses an-
abatistas eram rivais formidáveis para
seus perseguidores. Quais são alguns
dos ensinos enfatizados por eles?

Por essa razão, realizavam o
batismo somente em cristãos e se re-

Tornar-se parte do corpo de Cristo
por meio da fé no seu sacrifício na
cruz como o passo mais importante
nesta vida. 
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cusavam a batizar crianças e adultos
que não demonstrassem claras evidên-
cias de uma conversão genuína. Tais
pessoas deviam exteriorizar frutos de
uma vida renovada: “Assim que, se al-
guém está em Cristo, nova criatura é; as
coisas velhas já passaram; eis que tudo
se fez novo” (2 Coríntios 5:17).

Eles ensinavam que a pureza na
vida é dever de todo crente. A vida
moral de alguém requer a lavagem pelo
sangue de Jesus e o poder do Espírito
Santo para mantê-la pura. 

Os anabatistas ensinavam que a
maneira de falar deve ser livre de
palavras impróprias, palavras vãs, mex-
ericos e falso testemunho.

Eles ensinavam que os cristãos são
pessoas piedosas cuja verdadeira
cidadania está no céu. Portanto, não
vestiam roupas chamativas ou joias,
pois são de origem pagã, pelo contrário,
usavam roupas simples de maneira que
o homem interior fosse capaz de
mostrar a paz de Cristo nele, o qual é
um ornamento espiritual de grande
preço perante os olhos de Deus.

Os anabatistas não carregavam es-
pada nem mesmo quando a lei assim

exigia. Eles não participavam dos as-
suntos de Estado, pois esse dependia do
uso da força para manter a ordem. En-
tenderam claramente que há dois reinos,
cada um exigindo lealdade.

“Mas, se alguém não tem cuidado
dos seus, e principalmente dos da sua
família, negou a fé, e é pior do que o
infiel” (1 Timóteo 5:8).

O gozo do Senhor capaz de sobre-
pujar qualquer prazer carnal que o
mundo possa oferecer e o qual sustenta
os crentes mesmo sob as condições
mais adversas (Romanos 14:17; 15:13;
2 Coríntios 7:4). 

3. Disciplina:
O evangelismo é necessário para

conduzir o incrédulo à fé em Cristo. O
ensino é vital para caminhar pela fé e
em obediência a Deus. A disciplina é
necessária para que a igreja continue
sendo um corpo de crentes enquanto al-
guns se desviam da fé.

Os anabatistas viram o propósito da
disciplina como algo formado por dois
aspectos. Primeiramente, tinha o
propósito de restaurar os que tivessem
se esfriado na vida cristã. Em segundo
lugar, servia para manter pura a igreja e
seu testemunho. Caso alguém

O dever de manter a total pureza
de vida, livre de imoralidade.

Pureza na maneira de falar.

Uma vida simples.

Recusar o uso da força civil e das
armas. 

O compromisso de comparti-
lhar seus bens com outros em tem-
pos de necessidade, especialmente
com os da família da fé.

Eles creram que o gozo do Senhor
era maior do que qualquer outra
coisa.
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 fraquejasse na fé e prática, a igreja
tratava com essa pessoa. Em um
primeiro momento, exortavam-na por
meio das Escrituras, a fim de que se ar-
rependesse do seu desvio da fé e prática
ensinada na Bíblia. Se isso não surtisse
resultado, apresentavam o caso à igreja.
Se o irmão errado não a escutasse, afas-
tavam-no do companheirismo e da co-
munhão da igreja como é ensinado em
Mateus 18:15-20; 1 Coríntios 2:2-5;
Gálatas 6:1.

Os anabatistas acreditavam que as
igrejas estatais não exerciam uma disci-
plina eficaz. Isso era atribuído ao fato
de sua própria estrutura não permitir tal
coisa. A maioria das pessoas que com-
punham essas igrejas era pecador, pois
cidadãos desonestos, carnais, lascivos,
até ladrões e prostitutas eram obrigados
a se tornarem membros sem passar pelo
arrependimento.

A disciplina era, portanto, essencial
para livrar a igreja do pecado existente
nela. Porém, isso só é possível quando o
evangelismo e o ensino bíblico pro-
duzem verdadeiro arrependimento das
práticas pecaminosas, substituindo-as
com a paz e o gozo espiritual.

Lembremos que o evangelismo, o
ensino bíblico e a disciplina são três el-
ementos caracterizadores do movi-
mento anabatista e, da mesma maneira,
acontece com a igreja de Cristo hoje. 

O conceito bíblico de igreja segue
sendo um desafio para nós hoje.

Alguns dirão: “Que valor há em
conhecer o que os anabatistas creram a
respeito da igreja cristã?” Em primeiro

lugar, é notório o desafio que representa
o sacrifício requerido para seguir Cristo
em sua totalidade. Com o objetivo de
difundir o conceito bíblico da igreja de
crentes, eles pagaram o preço máximo
do discipulado. Foram marginalizados
pela sociedade, perseguidos pelas leis
feitas contra eles, oprimidos pelas mul-
tas injustas que lhes foram impostas;
foram torturados e levados à morte. Nós
estamos comprometidos a tomar a nossa
cruz e sofrer como eles sofreram caso
isso exija de nós uma igreja bíblica?

Outra razão para apreciar as bases
anabatistas é a seguinte: Eles criam que
uma doutrina era de pouco proveito, ex-
ceto se expressasse as convicções e a
vida prática dos cristãos. Isso significa
que eles não só pregavam a doutrina,
mas também a viviam. Portanto, nós
não podemos dizer que de fato apreci-
amos a fé anabatista se não estivermos
dispostos a obedecer à Palavra de Deus
como eles o fizeram. O chamado à dis-
ciplina cristã hoje é o mesmo que in-
spirou o coração daqueles crentes do
século XVI. “Tive por necessidade es-
crever-vos, e exortar-vos a batalhar
pela fé que uma vez foi dada aos san-
tos” (Judas versículo 3). O assunto rela-
cionado à igreja cristã é tão importante
hoje como o era para os primeiros an-
abatistas que caminhavam pelas ruas de
Zurique na Suíça.

Retirado de um discurso apresentado na
Messiah Bible School, e adaptado por PLM



aposentos do cacique Madonga, o jovem sabia que Gambai, o filho do
chefe, havia falecido.

De repente, uma figura de aspecto selvagem, montado em um cavalo
preto surgiu dentre os aposentos do cacique. Madonga, o cavaleiro
enlouquecido pela dor, acometia contra a aldeia lançando de um lado ao
outro o seu chicote de couro de rinoceronte cujas pontas tinham fragmentos
de chumbo.

José abraçou seu cordeiro e se encolheu contra a choça de seus pais.
Nesse instante, viu o chicote se aproximar cortando o ar em sua direção.
José deixou escapar um grito embora não sentisse dor. Surpreso, deu uma
olhada no seu cordeiro novamente que balava desesperadamente. Notou
uma mancha de carmesim que pintava a branca lã. Abel tinha recebido o
golpe.

O jovem não perdeu tempo; pegou seu animalzinho ferido e foi se
refugiar dentro da choça com os outros membros de sua família. Enquanto
Madonga continuava com seus macabros propósitos, os gritos desgarradores
das mulheres na casa do cacique faziam com que os três cristãos orassem
ferventemente para Deus iluminar as pessoas de sua tribo, pois José e seus
pais eram os únicos crentes na aldeia pagã de Nungari.

— Agora que Gambai atravessou o rio, Sarobi, o bruxo, buscará um
bode expiatório a quem culpar — disse José, ainda acariciando seu cordeiro
que já tinha parado de balar. — Se o nosso povo aceitasse a verdade de
Cristo, o cordeiro de Deus capaz de limpá-lo dessa superstição tão
pecaminosa!

— Ah! Não é fácil servir a Jesus nesta aldeia tão possuída pelo diabo  
— lamentou a mãe do jovem. — Como eu queria poder estar na missão
onde sempre havia ensino cristão para nós.

— Escutem! — exclamou o pai de José. — Sarobi não perde tempo.
A família cristã ficou em silêncio enquanto a voz berrante do bruxo e

curandeiro invocava aos gritos o mundo dos espíritos.
— Ó espíritos que moram nos lugares ocultos, — clamava Sarobi     

— mostrem-me em quem mora o espírito maligno que causou a morte de
Gambai, o filho de Madonga!

Os amuletos horripilantes pendurados em seu pescoço e cintura
estalejavam enquanto ele caminhava, infundindo terror no coração dos
aldeãos de Nungari. Eles não sabiam a quem Sarobi culparia.

A árvore da prova (da capa)

9
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José e seus pais permaneciam de joelhos no chão de sua choça e oravam
à medida que os gritos do bruxo e curandeiro se aproximavam.

De repente, Sarobi parou à entrada da choça. Um sorriso malévolo se
formou em seu rosto.

— Saiam seus cachorros cristãos! — gritou-lhes Sarobi. — Os espíritos
me mostraram que vocês são os culpados!

José hesitou por um instante. Logo, apressou-se a enfrentar o curandeiro
enquanto Abel, seu cordeiro, o seguia. 

— O pobre Gambai morreu porque não cuidaram bem dele — disse-lhe
valentemente José. — Se o cacique Madonga tivesse nos deixado levá-lo
onde estão os missionários cristãos, teriam salvado a vida dele.

Como por um passe de mágica, uma multidão de aldeãos bárbaros foi
surgindo das choças da aldeia para presenciar a discussão entre José e o
curandeiro. Uma olhada triunfante e ambiciosa transformou o rosto
diabólico de Sarobi.

— Os espíritos me mostraram que este moleque cristão causou a morte
do filho do cacique. Um espírito maligno mora nele. Detenham-no!  
Levem-no à arvore da prova!

Sem atender aos rogos dos pais, os homens selvagens seguraram José e
arrastaram-no até uma árvore de aspecto macabro no centro da aldeia. Com
um sorriso de satisfação malicioso, Sarobi pegou uma corda de vime e
amarrou Abel na estaca perto da árvore. “Uma pequena recompensa pela
minha inteligência”, disse Sarobi consigo mesmo.

O cacique Madonga já havia terminado sua campanha de violência e
deteve o seu cavalo preto junto da árvore da prova.

— Quer dizer que você encontrou o responsável pela morte do meu
filho, Sarobi? — perguntou o cacique ao curandeiro.

Um sorriso e um olhar de satisfação do curandeiro foram o suficiente
para que o cacique bárbaro começasse a descarregar seu chicote de couro de
rinoceronte contra as costas de José, desgarrando a carne até que o sangue
começou a escorrer.

— Você terá de subir até o galho mais alto da árvore da prova segundo o
costume do povo Nungari! — O cacique cuspia as palavras. — Depois, terá
de pular. Se sair ileso, então, será considerado inocente. Em pouco tempo
veremos se o seu Deus cristão é capaz de protegê-lo!

José tremia junto à árvore da prova. Seu pai já não podia aguentar mais.
— Cacique Madonga, — clamou o pai — permita-me subir e pular no
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lugar de José. Não é justo que ele morra na flor da idade.
— Ele destruiu Gambai pelo espírito maligno que mora nele! — insistiu

Sarobi, tentando se congraçar com o seu chefe. — Então, como disse o
cacique, o cachorro cristão terá de pular da árvore da prova para provar sua
inocência. Todavia, eu sei que ele é culpado porque Sarobi, o curandeiro,
nunca se equivoca.

José olhou para seus pais com angústia. No início, suas extremidades se
recusaram a se mexer, porém, pouco a pouco ele foi subindo cada vez mais
rápido o tronco áspero da árvore da prova. Chegando à metade da árvore,

parou para falar com o povo. Com voz clara e forte disse:
— Eu falei a vocês muitas vezes, ó Nungaris, sobre Jesus, o Cordeiro de

Deus, que levou os nossos pecados sobre o madeiro no Calvário. Que ele
lhes perdoe este terrível pecado que estão cometendo. Se eu morrer, irei
com Jesus, mas se ainda tiver um propósito para mim neste mundo, ele me
livrará.



Abel, o cordeiro de José, ainda estava amarrado na estaca onde Sarobi o
havia posto e balava freneticamente e puxava com todas as suas forças para
se livrar quando escutava a voz do rapaz, porém, a corda de vime não cedia.

— Sobe, assassino de meu filho! — gritou o cacique Madonga. — Sobe
ao galho mais alto e pula. Do contrario, meu povo Nungari traspassará você
com mais de cem flechas.

Os homens da tribo se deleitavam no espetáculo que oferecia o juízo
contra o jovem cristão. Os guerreiros tencionaram suas flechas pronto para
disparar. A mãe de José soluçava incontrolavelmente ao pé da árvore da
prova.

De modo silencioso e hábil, o jovem subiu até o galho onde havia visto
outras pessoas do seu povo pularem para sua morte funesta pela insistência
do bruxo. José permaneceu imóvel por uns instantes, mas firme e confiante.
Os galhos da árvore da prova se estendiam detrás dele como uma cruz.

A voz de José ressoava claramente como uma trombeta. 
— Meu Salvador, o Cordeiro de Deus, sofreu em meu lugar. Estou

disposto a dar minha vida por ele se for necessário.
O jovem africano permaneceu com as mãos levantadas em oração antes

de pular.
Então, Sarobi gritou e José se viu obrigado a pular. Nesse exato

momento, o cordeiro de José arrancou a fraca estaca que o segurava e
correu em direção à voz de seu dono. Com um golpe surdo, o corpo de José
se encontrou com uma bola de pelúcia e carne. Atônitos e no meio de fortes
suspiros, os aldeãos bárbaros viram o jovem cristão se erguer ileso junto ao
corpo morto do seu cordeiro.

— Um prodígio! Um prodígio! — gritou um ancião Nungari. — O
cristão é inocente!

O pai e a mãe de José correram ao encontro de seu filho e o abraçaram
enquanto ele permanecia em pé ainda tremendo um pouco.

— Sim, minha gente — disse o jovem africano finalmente, — o meu
cordeiro morreu por mim, assim como o mesmo Cordeiro de Deus morreu
pelos nossos pecados. Ah, como eu amava o meu cordeiro! 

José afundou o seu rosto na suave lã de Abel.
O cacique Madonga desceu de seu cavalo e caminhou a passos largos.

Seu rosto se contorsionava, seus olhos ardiam pelo desconcerto. Ao se
aproximar de José, pegou em seu braço.

— Deixe-me ver, tenho certeza que você tem mais de um osso
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quebrado! — Gritou o cacique.
— Não, cacique Madonga — disse José tranquilamente. — Meu corpo

está perfeitamente bem. Dói-me a morte de seu filho mais velho, porém,
Mapula, seu filho de dez anos ainda está com você. Crie-o nos caminhos
verdadeiros do Senhor. Se você confiar em Jesus, o filho de Deus, seu filho
mais novo será motivo de grande gozo para seu coração.

O rosto do cacique se tornou mais afável. Rapidamente, soltou o braço
de José.

— Talvez você tenha razão — disse o cacique perplexo. — O Deus dos
cristãos se manifestou poderosamente a seu favor neste dia. Não se
entristeça pelo seu cordeiro morto; eu lhe darei dez cordeiros para restituí-
lo.

— Eu não quero um rebanho para restituir meu cordeiro; eu quero que
você e o povo Nungari ponham a sua fé em Cristo. Ele morreu na árvore da
prova de sua própria terra e por meio de sua ressurreição venceu a morte.

O cacique Madonga passou a mão trêmula na sua testa.
— Jovem, você me fala numa linguagem desconhecida, porém, estou

disposto a fazer o seguinte: Chame o missionário, eu e meu povo estamos
dispostos a aprender de Jesus, aquele que você diz ser o Cordeiro de Deus.

De repente, o semblante do cacique mudou e furioso gritou:
— Um momento! Onde está o curandeiro mentiroso? Ele terá de pagar

por ter nos enganado acerca deste jovem cristão!
Entretanto, Sarobi, ao ver a sua autoridade derrotada e a sua palavra

desacreditada, desapareceu na selva. A tribo Nungari nunca mais voltou a
vê-lo.

José tomou em seus braços o corpo morto de Abel e se dirigiu para sua
casa com seus pais, e os aldeãos abriram passo respeitosamente para deixá-
los passar. 

— Povo meu — disse José ao passar no meio deles, — o cordeiro
morreu para que nós, o povo de Nungari, pudéssemos viver.

E todos, desde Madonga até a criancinha acenaram com a cabeça e
disseram: “Assim o demonstrou a árvore da prova. O cordeiro morreu para
que nós, os Nungari, pudéssemos viver!”

Alfred H. Olson
—The Youth Today
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SEÇÃO PARA OS PAIS

A VIDA COM UM ALCOÓLATRA

Já vimos o devido lugar da
Palavra de Deus na vida da
esposa de um alcoólatra.

Também mostramos que a es-
posa deve obedecer à Palavra se
deseja ter uma vida feliz e pro-
dutiva. Existe também outra fer-

ramenta que Deus dá a ela para poder
enfrentar as circunstâncias que
rodeiam seme lhante vício.

A comunicação é conseguida
apenas quando duas ou mais pes-
soas conversam com frequência.
Deus nos fala por meio da sua

Ore sem cessar
Capítulo 7
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Palavra, e nós devemos responder
por meio da oração.

Deus nos convida a aproximar-
mos de seu trono em oração: “Ele me
invocará, e eu lhe responderei”
(Salmo 91:15). Deus deseja que nos
aproximemos dele. Tiago 4:8 prom-
ete: “Chegai-vos a Deus, e ele se
chegará a vós”.

Jesus nos disse que existem algu-
mas condições relacionadas à oração
que incluem todo o aspecto da nossa
vida: “Se vós estiverdes em mim, e
as minhas palavras estiverem em
vós, pedireis tudo o que quis-
erdes, e vos será feito” (João
15:7). Suas palavras devem
viver em nós, e nós devemos
viver nele (leia Gálatas 2:20).
Falado de maneira mais simples,
Jesus nos disse: “Você deve con-
hecer os meus ensinamentos e obe-
decê-los. Se primeiro fizer isto,
poderá pedir o que desejar de mim e
o receberá”.

Com este pano de fundo, falemos
agora sobre a oração. Por que é
necessário que oremos? Talvez o mo-
tivo mais importante seja devido ao
fato da nossa grande necessidade. Por
meio da oração somos amparados
pela graça ilimitada de Deus e suas
riquezas inesgotáveis, quer seja de
forma temporária ou espiritual.

Davi expressou a minha atitude
para com a oração no Salmo 40:16–

17: “Folguem e alegrem-se em ti os
que te buscam… mas eu sou pobre e
necessitado; contudo o Senhor
cuida de mim”. É verdade, eu sou
pobre e necessitada, mas o Senhor
pode suprir a minha deficiência por
meio da oração. 

Os Salmos contêm outras orações
de Davi: “Busquei ao Senhor, e ele
me respondeu… clamou este pobre,
e o Senhor o ouviu, e o salvou de
todas as suas angústias” (Salmo
34:4 e 6). Estas frases são um eco do
sentimento do meu coração.

Também posso me identificar
com o anseio de Davi quando
disse: “Oh! Quem me dera asas
como de pomba! Então voaria,
e estaria em descanso” (Salmo
55:6). Como um bálsamo que

acalmou a minha alma, foi quando
me lembrei do convite de Jesus em
Mateus 11:28: “Vinde a mim, todos
os que estais cansados e oprimidos,
e eu vos aliviarei”. Já não era
necessário ter que escapar para o de-
serto em busca de paz e de descanso.
Agora eu encontrava estas coisas por
me achegar a Cristo em oração. 

Por que é necessário orar? Que
outro meio poderia utilizar para tratar
com a ira que procura dominar o meu
ser quando meu marido alcoólatra ar-
ruína os planos de umas boas férias,
por não voltar para casa? De que
outro modo eu poderia enfrentar as
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suas críticas contínuas sobre o din-
heiro que gasto na compra de co-
mida, e ainda mais quando já tenho
reduzido os gastos ao mínimo? A
quem poderei recorrer quando ele me
proíbe de assistir às reuniões de
oração e aos cultos aos domingos
pela noite? Eu sempre posso me diri-
gir ao Senhor, e ele me dá paz, esper-
ança e consolo quando busco o seu
rosto por meio da Palavra e da
oração. A Palavra e a oração se com-
plementam e caminham de mãos
dadas.

Tiago nos incentiva a orar para
obter sabedoria. Percebi também
que necessitava de muita sabedo-
ria para enfrentar os desafios
diários. “E, se algum de vós tem
falta de sabedoria, peça-a a
Deus, que a todos dá liberal-
mente, e o não lança em rosto, e
ser-lhe-á dada” (Tiago 1:5). Pode
compreender isso? A sabedoria será
dada àqueles que a pedirem. O que é
mais belo nesta promessa é o fato de
não sermos repreendidos pelo Senhor
devido à nossa falta de sabedoria. Ele
co-nhece a nossa pobreza e nos con-
vida a tomar das suas fontes ines-
gotáveis. Que maravilha!

E Tiago pergunta mais: “Está al-
guém entre vós aflito? Ore” (Tiago
5:13). Qual esposa de um homem vi-
ciado no álcool não fica aflita? Tiago
nos diz que devemos orar e também

levar os nossos problemas ao nosso
Pai que nos ama.

A isto 1 Pedro 5:7 acrescenta ao
indicar que a humildade verdadeira
nos dá a capacidade de lançar sobre
ele toda a nossa “ansiedade, porque
ele tem cuidado de [n]ós”.

Tiago também oferece este con-
selho: “Resisti ao diabo, e ele fugirá
de vós” (Tiago 4:7). Como podere-
mos estar firmes contra Satanás, o in-
imigo da nossa alma? Por utilizar o
poder da oração, unido à Palavra de
Deus.

Quando devemos orar? A maioria
de nós provavelmente acredita que a
oração é um exercício formal, no
qual nos ajoelhamos ao lado da
nossa cama e falamos com Deus.
Jesus nos disse que ao orarmos
devemos entrar no nosso quarto
e fechar a porta. A nossa casa

não oferecia nenhum aposento
reservado. Portanto, fiz de um pe-
queno galpão que existia ao lado de
nossa casa o meu lugar reservado.

Com o passar do tempo surgiu
outra solução. Descobri que podia
orar enquanto trabalhava. No início
quando orava de forma silenciosa na
minha mente enquanto fazia as tare-
fas de casa, eu me perguntava: “Será
que o Senhor aceita este tipo de
oração?” Ele me respondeu com o
Salmo 139:2: “Tu... de longe enten-
des o meu pensamento”. Com-
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 preendi que o Espírito Santo habitava
dentro de mim, e não era difícil para
ele discernir os meus pensamentos.

Aprendi a orar tanto nas épocas
boas como nas épocas em que havia
provas. Apesar da dor que o al-
coolismo traz ao lar, sempre encon-
tramos razões para ser agradecidos.
Quanto necessitamos agradecer a
Deus pela sua bondade!

Eu agradeci a Deus pelos dias da
semana — de segunda a sexta —
quando geralmente Eugênio se man-
tinha sóbrio. Louvei a Deus também
pelas boas qualidades de Eu-
gênio. Ele era um bom trabal-
hador e nos sustentava. Quando
estava sóbrio, ele exibia uma
personalidade agradável e
prazerosa e por isso os vizinhos
o amavam. Em geral, quando
Eugênio não se embriagava, nos
tratava bem. 

Algumas vezes nos envolvemos
tanto nas coisas negativas por viver
ao lado de uma pessoa alcoólatra que
nos esquecemos de ser agradecidos.

Como oro? Procuro ser constante
na oração (leia Romanos 12:12).
Também oro sem cessar (leia 1 Tes-
salonicenses 5:17). Isso quer dizer
que eu não me rendo, antes, obedeço
à admoestação de Jesus quando se
referiu ao dever de orar sempre, e
nunca desfalecer (Lucas 18:1).

Eu devo orar com fé. Jesus disse:

“Todas as coisas que pedirdes,
orando, crede receber, e tê-las-eis”
(Marcos 11:24). Tiago disse: “Peça-
a, porém, com fé, em nada duvi-
dando” (Tiago 1:6). Isso quer dizer
que não devo duvidar da promessa do
Senhor na qual ele prometeu escutar
e responder ao meu clamor.

João acrescenta um requisito que
deve acompanhar a nossa oração. De-
vemos pedir segundo a vontade de
Deus, se quisermos orar eficazmente.
“E esta é a confiança que temos
nele, que, se pedirmos alguma coisa,
segundo a sua vontade, ele nos
ouve. E, se sabemos que nos ouve
em tudo o que pedimos, sabemos
que alcançamos as petições que
lhe fizemos” (1 João 5:14–15).

Como posso orar por meu
marido alcoólatra conforme a
vontade de Deus? Posso inter-

ceder a favor da sua salvação, já que
sei que é a vontade de Deus que
ninguém pereça “senão que todos
venham a arrepender-se” (2 Pedro
3:9).

Sabemos que a Palavra de Deus
condena a embriaguez. Esta é outra
razão pela qual orar pelo alcoólatra.
Gostaria de não ter que citar estas
referências, mas a Palavra de Deus
nos adverte que os beberrões não her-
darão o reino de Deus. Gálatas 5:19–
21 afirma: “Porque as obras da
carne são manifestas, as quais são:
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Abrão pegou sua esposa, Sara, e suas tendas, ovelhas, bois e servos e foi
embora de Ur, sua terra natal. Seu sobrinho Ló, que também tinha
criações e tendas, foi com ele. Eles atravessaram rios e subiram serras

até chegarem à terra de Canaã. Esta era a terra da qual Deus havia falado a
Abrão. 

Abrão e seu povo armaram suas tendas e se prepararam para viver ali.
Todas as manhãs, os pastores levavam seus rebanhos para o pasto, mas logo
surgiu um problema. Não havia pastagem bastante para todos os animais.
Abrão e Ló tinham que se separar.

— Você pode escolher se vai ou se fica —disse Abrão a Ló. 
Ló olhou para a banda da cidade de Sodoma. A terra ao redor era bonita,

com pastos verdes e água à vontade. Ele escolheu a melhor terra e levou seu
gado e tudo que possuía para Sodoma.

Um dia, algum tempo depois, três homens chegaram a Abrão e lhe
disseram que Deus iria destruir a cidade de Sodoma porque o povo de lá era
tão pecador. Aqueles homens eram anjos de Deus. Um grande pecado de
Sodoma era que os homens se casavam com homens e as mulheres com
mulheres. Deus quer que homem case com mulher. Mas o povo de Sodoma
não se importava com a lei de Deus.

Abrão implorou a Deus que poupasse Sodoma. Deus concordou que se
houvesse dez pessoas justas em Sodoma, não destruiria a cidade. Mas nem
sequer dez pessoas amavam a Deus. 

Ló estava sentado no portão da cidade quando os anjos chegaram a
Sodoma. Ele deu as boas-vindas aos visitantes e os levou para sua casa
naquela noite. Os anjos avisaram Ló de que Deus iria destruir a cidade. No dia
seguinte, disseram:

— Depressa, tome sua mulher e suas filhas e saiam da cidade. Bem
depressa levaram Ló com sua mulher e suas filhas para fora da cidade,
mandando que não olhassem para trás.

Então o Senhor mandou fogo e enxofre do céu e queimou totalmente a
cidade de Sodoma e a terra em volta dela. A mulher de Ló não pôde resistir de
olhar para trás. Por causa desta desobediência, ela virou uma estátua de sal. 

Que história mais triste! Ló mostrou-se egoísta ao escolher a terra mais
bonita e acabou perdendo sua mulher e tudo que possuía. Deus quer que
fiquemos longe das coisas erradas. Sua vontade é que homem case com
mulher. Deus julgará as pessoas que não fazem o que é certo. Mas aquelas que
obedecem a Deus, como Abrão fazia, serão abençoadas.

Gênesis caps. 13, 18, 19

HISTÓRIA  
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1. Para que terra Abrão levou sua mulher e Ló?
2. Quem escolheu a melhor terra? Onde ela ficava?
3. Por que Deus destruiu Sodoma?

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio
Do livro: 101 Histórias Bíblicas Favoritas © 1994

Livro completo disponível no site www.LMSdobrasil.com.br

BÍBLICA 

O fiel Abrão leva sua família para a terra de Canaã.
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…bebedices…os que cometem tais
coisas não herdarão o reino de
Deus”.

Esta mensagem se repete em
1 Coríntios 6:9–10: “Não sabeis que
os injustos não herdarão o reino de
Deus? Não erreis… nem os bêba-
dos… herdarão o reino de Deus”.

Mesmo reconhecendo que a ne-
cessidade mais importante de Eu-
gênio era o novo nascimento em
Cristo, eu me sentia livre, em vista da
seriedade do vício do álcool, para
pedir ao Senhor que livrasse Eugênio
do hábito de tomar bebidas alcoóli-
cas. 

Filipenses 4:6 nos mostra
que devemos orar em vez de nos
preocupar. “Não estejais inqui-
etos por coisa alguma; antes as
vossas petições sejam em tudo
conhecidas diante de Deus pela
oração e súplica, com ação de
graças”. Este versículo me dá a liber-
dade de apresentar a Deus qualquer
assunto, desde uma meia perdida até
a provisão de um automóvel melhor,
ou ainda o dinheiro necessário para
pagar a conta da eletricidade.

Jesus nos manda em Lucas 6:28:
“Bendizei os que vos maldizem, e
orai pelos que vos caluniam”. Logi-
camente isto também se aplica ao al-
coólatra! Muitas vezes eu me sentia
“caluniada” por Eugênio. Lembro-
me de uma noite de domingo estando
eu sentada na sala e escutando Eu-

gênio que se encontrava na cozinha,
repreender “a velha” (eu) ao falar
com sua mãe, que pelo que parecia,
estava ouvindo com prazer.

O Senhor Jesus nos manda orar
pelos que nos maltratam. Creio que
estas orações nos dão a força
necessária para perdoar. Não
podemos orar fervorosamente por
uma pessoa e ao mesmo tempo
guardar rancor dela.

Pedro nos ensina ainda mais
sobre este assunto. Ele cita o exem-
plo de Jesus ao tratar com as in-
justiças. Ainda que Pedro tenha se
dirigido de uma forma especial aos
servos, o princípio também se aplica
a nós. “Vós, servos, sujeitai-vos
com todo o temor aos senhores,
não somente aos bons e hu-
manos, mas também aos maus.
Porque é coisa agradável, que

alguém, por causa da consciên-
cia para com Deus, sofra agravos,
padecendo injustamente. Porque,
que glória será essa, se, pecando,
sois esbofeteados e sofreis? Mas se,
fazendo o bem, sois afligidos e o
sofreis, isso é agradável a Deus.
Porque para isto sois chamados;
pois também Cristo padeceu por
nós, deixando-nos o exemplo, para
que sigais as suas pisadas... O qual,
quando o injuriavam, não injuriava,
e quando padecia não ameaçava,
mas entregava-se àquele que julga
justamente. Levando ele mesmo em
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seu corpo os nossos pecados sobre o
madeiro...” (1 Pedro 2:18–24).

Pedro nos informa que Cristo é o
nosso exemplo quanto a sofrer injus-
tamente. Ele demonstrou por meio da
sua própria vida como enfrentar o
abuso físico. Não ameaçou de forma
verbal aqueles que o maltrataram.
Em vez disso, entregou-se a seu Pai
que sempre julga justamente.

Devemos seguir o exemplo
de Cristo. Não devemos buscar
a vingança nem ameaçar
quando suportamos o abuso.
Ao contrário, assim como fez
Jesus, devemos orar pelos que
nos tratam injustamente. 

Cheguei à conclusão que a Escrit-
ura frequentemente expressa melhor
o desejo do meu coração, do que eu
mesma poderia fazer. Com frequên-
cia, eu utilizei as palavras de Davi
quando as minhas cargas se faziam
mais pesadas. “Apressa-te, ó Deus,
em me livrar; Senhor, apressa-te em
ajudar-me. Fiquem envergonhados
e confundidos os que procuram a
minha alma; voltem para trás e con-
fundam-se os que me desejam mal.
Virem as costas como recompensa
da sua vergonha os que dizem: Ah!
Ah! Folguem e alegrem-se em ti
todos os que te buscam; e aqueles
que amam a tua salvação digam
continuamente: Engrandecido seja
Deus. Eu, porém, estou aflito e ne-

cessitado; apressa-te por mim, ó
Deus. Tu és o meu auxílio e o meu
libertador; Senhor, não te detenhas”
(Salmo 70:1–5). Por acaso isto não re-
flete o clamor do seu coração? Eu sei
que reflete o meu.

Eu gosto muito do texto de Isaías
64:1–5. “Oh! se fendesses os céus, e
descesses, e os montes se escoassem
de diante da tua face, como o fogo
abrasador de fundição, fogo que faz
ferver as águas, para fazeres
notório o teu nome aos teus ad-
versários, e assim as nações
tremessem da tua presença!
Quando fazias coisas terríveis,
que nunca esperávamos, de-

scias, e os montes se escoavam di-
ante da tua face. Porque desde a
antiguidade não se ouviu, nem com
ouvidos se percebeu, nem com os
olhos se viu um Deus além de ti que
trabalha para aquele que nele es-
pera. Saíste ao encontro daquele
que se alegrava e praticava justiça e
dos que se lembram de ti nos teus
caminhos...”.

Não sei por que esta passagem
bíblica chamou tanto a minha
atenção. Talvez fosse pelo fato de eu
ter sentido que a minha situação era
tão desesperadora que merecia que o
Senhor “fendesse os céus” e viesse
em minha ajuda. Seja como for, a se-
gurança de que Deus vem ao encon-
tro daquele que com alegria faz
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justiça e que se lembra dele em seus
caminhos, sempre me consolou e
ainda me consola. E talvez pelo fato
de Isaías ter a coragem de orar desta
maneira pelo povo de Israel, fez com
que me fosse permitido orar da
mesma maneira pela minha
família.

O Senhor guarda as nossas
orações como sendo um tesouro.
No livro de Apoca-lipse, João de-
screve uma cena no céu em que os
quatro seres viventes e os vinte e
quatro anciãos “tinham todos eles
harpas e salvas de ouro cheias de in-
censo, que são as orações dos santos”
(Apoca-lipse 5:8). Lemos mais sobre
isto em Apocalipse 8:3–5: “E veio
outro anjo, e pôs-se junto ao altar,
tendo um incensário de ouro; e foi-lhe
dado muito incenso, para o pôr com
as orações de todos os santos sobre o
altar de ouro, que está diante do trono.
E a fumaça do incenso subiu com as
orações dos santos desde a mão do
anjo até diante de Deus. E o anjo
tomou o incensário, e o encheu do
fogo do altar, e o lançou sobre a terra;
e houve depois vozes, e trovões, e
relâmpagos e terremotos”.

Davi descreve uma cena parecida
no Salmo 18:6–9: “Na angústia in-
voquei ao Senhor, e clamei ao meu
Deus; desde o seu templo ouviu a
minha voz, aos seus ouvidos chegou
o meu clamor perante a sua face.
Então a terra se abalou e tremeu; e

os fundamentos dos montes também
se moveram e se abalaram...
abaixou os céus, e desceu”.

Muitas vezes não podemos ex-
pressar as nossas preocupações. Não
somos capazes de expressar em
palavras os nossos sentimentos.
Nesses momentos, devemos nos lem-
brar da operação do Espírito
Santo. “O mesmo Espírito inter-
cede por nós com gemidos inex-
primíveis” (Romanos 8:26).

Não posso dizer que senti al-
guma vez a terra tremer em resposta
a minhas orações, mas sei que o Sen-
hor as escutou e respondeu. Essas re-
spostas nem sempre foram o que eu
esperava, nem chegaram sempre no
momento em que eu as esperava, mas
na sua infinita sabedoria o Senhor
sempre me respondeu da melhor
maneira.

Em certo sentido, o Senhor, sim,
abriu os céus e desceu. Glória ao seu
nome!
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O exemplo do gambá

Enquanto um homem caminhava de manhã,
observou um gambá do outro lado da
cerca, carregando seus cinco filhotes

sobre o lombo. De repente, o animalzinho parou
e decidiu cruzar a cerca enquanto o homem
olhava para ele curioso. A mãe se dirigiu com
seus filhotes em direção às macieiras do outro
lado; elas estavam carregadas de maçã, pois era
o tempo da colheita. Então, a mamãe gambá desapareceu no meio do
matagal.

Passado o episódio, o homem meditava no que tinha visto e não lhe
pareceu estranho que os bichos cuidassem assim de seus filhotes.
Provavelmente, os filhotes eram uma carga pesada para o animal e seria
mais fácil para a mãe gambá andar sozinha. No entanto, ela nem sequer
pensou em deixá-los aos cuidados da senhora raposa enquanto ia à procura
das maçãs.

Contudo, não é exatamente isso que fazem muitos pais hoje em dia?
Deixam seus filhos aos cuidados de estranhos, os quais poderiam ser lobos
disfarçados de ovelha, e eles não sabem o que seus filhos verão ou
escutarão em sua ausência. 

A senhora gambá estava disposta a chegar em casa com os filhotes, por
isso, não se desanimou com o excesso de peso e não permitiu que a cerca
ou os perigos do caminho a impedissem de avançar. Nós também temos de
estar dispostos a conduzir os nossos filhos ao lar celestial. Haverá algum
outro prazer maior para os pais do que ver seus filhos receberem a salvação
concedida por Jesus e encaminhados para a vida eterna?

“Educa a criança no caminho em que
deve andar; e até quando envelhecer não se

desviará dele” (Provérbios 22:6).

  —Eli A. Yoder
Beside the Still Waters

Vol. 11 Issue 6
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“Votos feitos pelo esposo: “Você promete perante Deus e as
testemunhas tomar a ___________ como sua esposa. Promete
amá-la e cuidar dela, atendê-la na saúde e na doença, na
prosperidade e na adversidade, ser paciente, amável e viver com
ela em paz como apraz a um cristão fiel, deixando todas as outras,
e se conservando só para ela enquanto os dois viverem?”

Diz-se que um casamento pode continuar sem amor, porém, o amor não
pode continuar sem o casamento. Lamentavelmente, há muitos

casamentos em que o amor tem desaparecido. Em alguns casos, o casal se
mantém junto apenas por causa dos filhos, motivo esse para, de fato, não
romper a união, no entanto, é necessário muito mais do que isso.

O amor está relacionado às nossas emoções, as quais sofrem mudanças
constantes. Por isso, devemos nos esforçar para que o nosso amor cresça e
não para que nos sintamos bem emocionalmente. Hoje em dia, há muitas
pessoas que se deixam guiar pelas suas paixões. Contudo, se pudermos
fixar em nossa mente o fato de estarmos casados “até que a morte nos
separe”, nos esforçaremos para converter este compromisso em uma
experiência de amor. Portanto, se você não ama a sua esposa, comece a
amá-la.

Certo homem me disse que três anos depois do seu casamento, chegou
à conclusão de que havia cometido um engano ao escolher a esposa.
Entretanto, ambos decidiram recorrer a Deus. Quando eu os conheci, esse
casal tinha um matrimônio piedoso e desfrutava de amor e carinho.

Você a amará e cuidará dela

O compromisso matrimonial

Votos. Os votos significam alguma coisa hoje
em dia? Você que é casado certamente fez votos
 semelhantes a estes:

Primeira parte
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Observe: esta parte dos votos se aplica apenas ao marido. Nos dias de
hoje, muitos casais trabalham fora de casa, o que não acontecia alguns
anos atrás. Por sua vez, ainda há muitos lares que subsistem com um só
salário. Muitas mães tementes a Deus servem com alegria os seus lares. Os
cristãos levam a sério 1 Timóteo 5:8: “Mas, se alguém não tem cuidado
dos seus, e principalmente dos da sua família, negou a fé, e é pior do que
o infiel”. Nós que gozamos de uma escola cristã particular para os nossos
filhos sabemos o significado de desembolsar uma grande quantia de
dinheiro para dar andamento à causa citada; e não é só isso; levamos a
sério o dever de ajudar com as necessidades médicas e mais outras coisas
dos nossos irmãos na fé. Apesar de todas as despesas altas, muitas famílias
sempre conseguem sobreviver somente com o salário do esposo.

Em julho de 2004, eu passei por um implante de quadril. O processo de
recuperação e cura me fez lembrar em diversas ocasiões o compromisso de
minha esposa comigo. Muitas noites de desvelo e muitos dias de
desconsolo me permitiram ver com clareza que minha esposa estava
comprometida a cuidar de mim. Em novembro do mesmo ano, sofremos
um acidente e ambos ficamos na cama durante vários meses. Que benção
foi podermos conversar durante muitas noites de desvelo. As conversas
que tivemos e o consolo mútuo foram também uma lembrança do
compromisso feito há quarenta anos.

Eu já li sobre esposos ou esposas que deixaram seu cônjuge devido a
uma doença ou acidente. Enquanto escrevia este artigo, o caso da senhora
Terri Schiavo ocupava as principais manchetes. Seu esposo não queria que
lhe colocassem a sonda intravenosa que a alimentava; por outro lado, os
pais de Terri fizeram tudo o possível para que voltassem a colocá-la. O
mais interessante é que, posteriormente, soube que o esposo de Terri tinha
outra mulher. O que aconteceu com o seu compromisso com a sua esposa?
Jesus diz: “E disse: Portanto, deixará o homem pai e mãe, e se unirá a
sua mulher, e serão dois numa só carne? Assim não são mais dois, mas
uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem”
(Mateus 19:5,6).

Uma palavra áspera para com o nosso cônjuge deve ser tão esquisito

Proverá para ela

Será paciente e amável
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quanto o estrondo de um trovão com o céu claro. Não podemos fazer com
que a palavra uma vez pronunciada volte para a boca. Todavia, temos a
oportunidade de pedir perdão e devemos fazê-lo, mas a ferida ocasionada
permanecerá por muito tempo. Devemos, portanto, tomar cuidado com o
que sai da nossa boca. Peça a Deus para lhe ajudar a ser paciente, amável
e amoroso o tempo todo.

É curioso notar quão fácil é não perceber nossas próprias faltas e
justificar com desculpas os nossos erros. Parece que podemos ser muito
pacientes quando se trata de nós mesmos. Conta-se uma história de uma
mulher que, certa tarde, deixou a torneira aberta no estábulo. Na manhã
seguinte, seu esposo não demorou em lhe mostrar a gravidade do seu
descuido. Pouco tempo depois, foi o homem que se esqueceu de fechá-la.
Seu comentário logo foi: “Por alguma razão, não me pareceu tão grave
quando eu o fiz”.

Que Deus nos ajude a sermos amorosos e amáveis para com o nosso
cônjuge e duros com nós mesmos. a (1 Coríntios 13:4-5).

Allan Miller
—Reaching Out

Dormi e sonhei que a vida, Estava repleta de diversões e prazeres.
Acordei e descobri que uma vida que satisfaz É servir ao meu próximo.

Servi e descobri que servir ao próximo Traz verdadeira felicidade e alegria.
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Respostas à atividade para as crianças

1. Porque Carlos era muito briguento.
2. Porque José tinha de tirar os pregos velhos.
3. Derrubou-a a chutes.
4 Retribuindo com amor o mal que Carlos lhe fazia.
5 Que Carlos podia levar as tábuas que quisesse.
6. José contaria ao avô que a ideia de retribuir o ódio com amor tinha surtido
efeito.



3 bananas
1 xícara de nata
1 colher de chá de baunilha
2 colheres de chá de açúcar

Descasque as bananas e corte-as em quadradinhos ou em
fatias. Separe a nata, a baunilha e o açúcar e acrescente as
bananas. Sirva bem frio. (Também é possível acrescentar
morangos se o desejar.)
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SEÇÃO PARA OS JOVENS

Juventude, juventude, como nos
inspira! Sempre tão fervente, tão
inspiradora e tão alegre. Juventude

bonita! Sua energia inesgotável estimula
até mesmo os idosos mais cansados. O

que seria da vida sem o entusiasmo dela?
Em nossa congregação, há jovens com muita disposição, mas na

cidade onde eu moro há ainda mais. Em nossas ruas e cidades há muitos
jovens. O mundo foi abençoado com a abundância de jovens dinâmicos.
Têm diferentes trabalhos, costumes e nacionalidades. Há jovens em
buscam de Deus e outros em busca da diversão nos deleites do mundo.
Contudo, todos eles têm algo em comum: têm sonhos quanto ao futuro.
Entre os muitos sonhos e preocupações de um jovem, o mais comum é o
de um casamento feliz. 
Todos conseguirão realizar o seu sonho? Alguns sim, mas a maioria

não.
Entristece-me ver os casais que não conseguem ter um casamento

feliz, pois, na verdade, é possível alcançar tal felicidade. A seguir, quero
dar alguns exemplos de como ajudar os jovens a encontrar a felicidade

O namoro
cristão
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matrimonial. Falemos da fase anterior ao casamento: o namoro.
Mas, antes de tudo, você jovem precisa ter Deus no centro de sua

vida. É primordial que tenha se submetido ao seu comando. Vejamos
algumas perguntas visando seu melhor entendimento sobre o que é o
namoro sob a direção de Deus.
1) Qual é o seu propósito no namoro? Há muitos jovens que têm uma

namorada ou um namorado apenas para se divertirem. Acham legal sair
com uma garota ou um rapaz falando ou fazendo coisas
românticas. Outros o fazem apenas para se exibirem e ganharem
popularidade. No entanto, o único propósito legítimo do namoro é
procurar com quem se casa, tornando esse passo algo muito importante e
sério, o qual deve ser levado a cabo cuidadosamente. Qualquer outro
propósito não é abençoado por Deus. Portanto, meu jovem, não se deixe
arrastar por tais conceitos. Se você não estiver pensando seriamente na
possibilidade do casamento com tal pessoa, não brinque com ela,
enganando-a.
2) Como você deve procurar a pessoa certa com quem namorar?

Muitos procuram seu parceiro segundo a carne: se é bonita ou bonito, se
a família tem boa estabilidade financeira ou outros pensamentos vãos. A
maioria usa métodos humanos para conquistar alguém com quem
namorar. Às vezes, utilizam meios tais como: presentes, demonstração
dos desejos carnais, exibição do corpo, uso de enfeites, joias,
maquiagem, o dizer palavras românticas ou o engano. Porém, Deus não
pode apoiar nem abençoar tais subterfúgios porquanto são contra a
vontade de Deus (leia 2 Timóteo 2:22; 1 Pedro 4:2; 3:3-4; 1 Timóteo 2:9-
10). É muito melhor esperar pela providência de Deus e, certamente, Ele
proverá (leia Filipenses 4:19). Quanta confiança dará a você saber que
conheceu o seu cônjuge por meio da direção do Senhor visto não haver
segurança no matrimônio com base no enganoso romantismo. Jovem, se
o seu namoro é mais emocional do que espiritual, você pode ter certeza
que não acabará bem.
Você precisa da direção de Deus para uma decisão tão crucial.

Portanto, deve orar ao invés de enamorar. Em vez de recitar poesias
românticas, procure o conselho e a direção. Se não controlar suas
emoções românticas, elas irão perturbar sua mente ao ponto de não poder
pensar de maneira correta. 
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Em vez de fazer coisas que estimulam as emoções, procure conhecer
qual é a vontade de Deus para a sua vida. Podemos conhecer os
pensamentos do Pai por meio da Bíblia, a oração e dos conselhos de
pessoas maduras.
Quando o namoro começa, você não sabe qual será o fim; talvez, ele

conduza ao casamento, talvez não; por isso, o importante é estar
preparado para esse tipo de desfecho. Não é vergonhoso terminar um
namoro se for a vontade de Deus, podendo ser tão positivo quanto o
casamento. Conheço muitas pessoas que passaram pela experiência
amarga de terminar um namoro, entretanto, o Senhor as conduziu de

modo a começarem um novo namoro culminando em
um bom casamento. Ao fechar uma porta, Deus lhes
abriu outra.
Se você estiver interessado neste assunto,

procure a continuação no próximo número de A
Tocha. Se Deus o permitir, trataremos sobre o tema
dos perigos sexuais no namoro e como evitá-los.

Até mais.
—Marcos Yoder

O que se vê no exterior da sua vida, na realidade é
um reflexo do que há no interior.
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José se sentia sozinho. O único rapaz que morava no mesmo
quarteirão era Carlos, porém, José não tinha amizade com ele.
Carlos era o menino mais briguento da terceira série na escola.
Um dia, José começou a construir uma pequena casa com

madeiras velhas para brincar. Custava-lhe muito tirar os pregos velhos
da madeira para poder usá-los novamente. Então, apareceu Carlos e
disse:
— O que é isso? Eu sou inspetor de construções. É meu dever

chutar os edifícios novos para saber se passam pelo teste. 
Sem dizer nada, Carlos derrubou com chutes a casinha de José.

Pegou as melhores tábuas e foi embora levando- as consigo.
José, choramingando, gritou furioso:
— Me devolva as tábuas! — Logo pensou: Eu gostaria de socá-lo

até deixar a sua cara escorrendo sangue pelo nariz.

Seção para as crianças

A outra face e CarlosA outra face e Carlos
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José estava tão zangado que nada dava certo. Bateu três vezes com
o martelo no seu polegar e fez um corte com o serrote. Na hora do
jantar, derramou a sopa e gritou com a sua mãe. Como castigo, seus
pais o mandaram para seu quarto para fazer seu dever de casa antes de
terminar de comer. Porém, não conseguiu fazê-lo; cometeu tantos
erros que, no dia seguinte, o seu professor lhe deu uma nota baixa.
Quando a família se reuniu para o culto familiar à noite, o avô leu

estas palavras ditas por Jesus: “se qualquer te bater na face direita,
oferece-lhe também a outra; Amai a vossos inimigos e orai pelos que
vos perseguem”. Logo disse a José:
— Tudo está saindo errado para você porque você está com raiva,

seu coração está carregado de ódio. Faça um esforço para devolver
com amor o mal que Carlos lhe fez e você verá como a carga de ódio
desaparecerá.
— Tratá-lo bem só me faria sentir pior! — respondeu José

resmungando.
— Bem, pelo menos poderia tentar. Se der certo, quero que me

conte.
— Não vou ter o que contar porque isso não vai dar certo —

replicou José.
No dia seguinte, José estava tentando construir a casinha outra vez

quando ouviu alguém falar com tom de zombaria:
— Chegou seu fiscal favorito. Você tem mais tábuas para mim

hoje?
— Leve quantas quiser, Carlos. Aqui há muitas tábuas boas.
Carlos ficou boquiaberto:
— O que elas têm de errado? Não vai usá-las?
— Eu tenho muitas. Se você quiser, pode levar este martelo velho

e alguns pregos. Por que não constrói a sua casinha também?
Carlos ficou perplexo:
— Ah… acho que não quero construir uma casinha. Talvez, eu

possa lhe ajudar com a sua. Um fiscal sabe muito sobre construção de
casinhas. Diga-me o que lhe falta fazer.
Passaram toda a tarde trabalhando juntos. Finalmente, Carlos

disse:
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— Olhe, conheço dois rapazes que podem nos ajudar. Poderíamos
fazer até reuniões aqui.
— Claro que sim! — exclamou José. — Você pode ser presidente

do clube e eu o vice-presidente. Podemos ir de safari, matar elefantes
e outras coisas. Volte amanhã e terminaremos a casinha porque agora
preciso ir embora. Vou ter que contar algo para meu avô. 

—Por Luther S. Cross
—De Story Sermons for Children

—Baker Books, a division of
Baker Publishing Group
—Direito literário, 1966

—Traduzido e utilizado com permissão

VERSÍCULO PARA MEMORIZARVERSÍCULO PARA MEMORIZAR
“Não resistais ao mal; mas, se qualquer te

bater na face direita, oferece-lhe também a
outra” (Mateus 5:39).
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A t i v i d a d e  P a r a  C r i a n ç a sA t i v i d a d e  P a r a  C r i a n ç a s
Escolha a resposta correta para cada pergunta

listada abaixo. Você não precisará usar todas as re-
spostas da lista.

1. Por que José e Carlos não eram amigos?
________________________________________________
2. Por que era tão difícil para José construir a sua casinha?
________________________________________________
3. O que Carlos fez com a casinha de José?
________________________________________________
4. Como desapareceria o ódio do coração de José?
________________________________________________
5. O que José disse a Carlos quando ele lhe perguntou se tinha
mais tábuas?

________________________________________________
6. O que José ia contar a seu avô?
________________________________________________

Retribuindo com amor o mal que Carlos lhe fazia.
Porque José precisava tirar os pregos velhos.
Carlos conhecia outros dois rapazes.
Derrubou-a a chutes.
Porque Carlos era muito briguento.
Que Carlos podia levar as tábuas que quisesse.
Porque José usava tábuas duras.
Chutando o Carlos.
José contaria ao avô que a ideia de retribuir o ódio com amor
tinha surtido efeito.

As respostas se encontram na página 26 
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MARY JONES E SUA BÍBLIA
Mary Carter

Desde pequena, Mary Jones, uma menina galesa, amava a
Palavra de Deus e desejava possuir sua própria Bíblia. Foi pre-
ciso trabalhar vários anos e depois andar muitos quilômetros a
pé pelas montanhas para seu sonho se tornar uma realidade. 

Formato 14 x 21 cm, brochura, 128 páginas, #91097 

A VONTADE DE DEUS PARA O AMOR MATRIMONIAL
John Coblentz

Cultivando a intimidade no casamento
Em um mundo onde o amor é banalizado e onde

os matrimônios são considerados mais um fardo do que
uma união de extremo valor, este livro é de suma
importância. Com honestidade e franqueza bíblica, o
autor lida com assuntos tais como: a comunicação, a
amizade no matrimonio, o planejamento familiar, e
diretrizes para a intimidade conjugal.

Formato 14 x 21 cm, brochura, 80 paginas, 37129  

CENTO E ONZE HISTORIAS
PARA CRIANÇAS

Uma coleção de três livros
com historias para crianças. São
historias que falam sobre o amor
de Jesus, sobre a obediência e o
perdão, sobre a honestidade e a
generosidade. Através destas
historias as crianças aprendem que

para serem realmente felizes, precisam amar a Jesus e seguir seus ensinamentos.

Formato 14x21 cm, capa brochura, 200 paginas



O que o dinheiro não compra. 

O dinheiro compra uma cama, mas não o
sono. 

O dinheiro compra um livro, mas não o
conhecimento. 

O dinheiro compra a comida, mas não o
apetite. 

O dinheiro compra um adorno, mas não a
beleza. 

O dinheiro compra uma casa, mas não o
lar. 

O dinheiro compra o remédio, mas não a
saúde. 

O dinheiro compra a diversão, mas não a
felicidade. 

O dinheiro compra a religião, mas não a
salvação. 

O dinheiro compra o passaporte para
qualquer lugar, exceto para o céu. 

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em
estar atentos, como a uma luz que alumia em
 lugar oscuro...” (2 Pedro 1:19).


